
Nematóides da Região Amazônica. 
11 - Nematóides parasitas e de vida livre associados à 
pimenta-do-reino (Piper nigrum L.) e ao cacaueiro (lheobroma cacao L.) 

Resumo 

Nesta segunda et2.pa do levantamento taxonO­
mico dos nematóides da região amazônica os auto­
res apresentam os nematóides parasitas e os de vida 
livre associados às raizes ejou rizosferas da pimen· 
ta-do-reino e do cacaueiro, em municipio do Estado 
do Pará . Um total de 6 gêneros e 10 espécies de 
nematóides parasitas e 15 gêneros de oematóides de 
vida livre foram catalogados A maioria dos gêne­
ros e espécies identificadas é, pela primeira vez, en­
contrada em associação a estas duas culturas na 
Amazônia. 

INTRODUÇÃO 

Plenamente adaptadas às condições ama­
zônicas e constituindo-se numa das culturas de 
mgior expressão agrícola regional, a pimenta­
do-reino (Piper nigrum L) tem contribuído de 
modo decisivo para a elevação das exporta­
ções nacionais máxime do Estado do Pará, 
principal produtor brasileiro . O aumento quan­
titativo das exportações, o acentuado cresci­
mento dos preços no mercado internacional a 
par de maior exportação sob a forma de con­
serva, influenciaram nitidamente no interesse 
pela cultura não apenas na região amazônica, 
mas também em diversos Estados nacionais 
ainda que, na maioria deles, em caráter inci­
piente . 

Por outro lado, em decorrência de suas 
múltiplas e lucrativas possibilidades de explo­
ração econômica na Amazônia, a cultura do 
cacaueiro (Theobroma cacao L), já extrema­
mente ajustada às necessidades do mercado, 
poderá se tornar, em futuro não multo distante, 
um âos principais produtos da agricultura ama­
zônica. Com efeito, as enormes áreas reco­
nhecidas como propícias ao cacaueiro na men-
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cionada reg1ao, asseguram à cultura ampla 
possibilidade de implantação e produções sa­
tisfatórias. 

Tanto a pimenta-do-reino quanto o cacauei­
ro estão sujeitos ao ataque de inúmeros pa­
tógenos os quais podem comprometer, sobre­
modo, suas produtividades . A extensa lista de 
parasitas das referidas culturas incluem-se os 
nematôides, sem dúvida, responsáveis por 
graves danos à agricultura. 

O trabalho em apreço teve por objetivo um 
levantamento taxonômico dos nematóides pa­
rasitas e de vida l ivre associados às raízes 
e/ ou às rizosferas da pimenta-do-reino e do 
cacaueiro em municípios do Estado do Pará. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente levantamento foi conduzido 
nos seguintes municípios paraenses: Altamira, 
Belém, Benevides, Cametá, Castanha!, Curuçá, 
lgarapé-Açú, Santa lzabel do Pará e Tomé-Açú. 

As amostras de solo e raízes foram cole­
tadas somente em condições de campo, a uma 
profundidade de 30cm e distância de SOem a 
partir do caule, para a pimenta-do-reino, en­
quanto para o cacaueiro a profundidade foi de 
40cm e a uma distância de 100cm do caule . 
Raízes foram também coletadas, para ambas 
as culturas. numa quantidade aproximada de 
10g por planta. O material assim coletado foi 
acondicionado em sacos plásticos e conduzi­
do ao laboratório de fitopatologia do Centro 
de Pesquisa Agropecuária do Trópico úmido 
(Belém). 

A extração e identificação dos nematóides, 
a nível de gênero ou espécie, processaram-se 
de acordo com Freire (1976a) . 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os fitonematóides e os de vida livre, iden­
tificados nas diversas amostras de solo e raí­
zes, encontram-se listados nos Quadro5 I e 11, 
respectivamente. 

Dentre as espécies de hábito parasitário 
associadas à pimenta-do-reino Meloidogyne 
incognita mostrou-se como a mais freqüente, 
seguindo-a as espécies Xiphinema brasiliense, 
Macrophostonía onoensís e X. attorodorum. 
Excetuando-se a espécie M. incognita, a qual 
já havia sido reportada parasitando a pimenta­
do-reino no Estado do Pará (Lordello & Silva, 
1974; lchinohe, 1976 e Freire, 1976), todas as 
demais expostas no Quadro I são, pela primeira 
vez assinaladas em associação a esta cultura 
na região amazônica. Outros gêneros e/ ou es­
pécies encontradas por Sharma & Loof (1974) 
no Estado da Bahia, tais como Discocricone­
mel/a limitanea, Dolichodorus minor, Rotylen­
chulus renilormis , Trichodorus sp. e Xiphinema 
vulgare não foram identificadas neste levanta­
mento em associação com a pimenta-do-rein.:>. 

Planta cloróticas desta cultura, e apresen­
tando deficiente desenvolvimento vegetativo, 
foram observadas freqüentemente em cultivos 
com elevada infestação por nematóides das 
galhas, máxime M. incognita. Entretanto, a des­
peito da ampla dispersão e capacidade parasi­
tária destes vermes, inúmeras plantas exibiam 
excelente aspecto vegetativo e produção, mes­
mo quando infestadas pelos nematóides em 
apreço. Possivelmente, isto deve-se ao fato 
de a cultura receber consideráveis quantida­
des de fertilizantes, assegurando-lhe condi­
ções de suportar elevadas populações nêmi­
cas . Contudo, a par dos prejuízos que normal­
mente os nematóides podem determinar à 
pimenta-do-reino há de se considerrar, tam­
bém, o aspecto da predisposição a outros 
agentes etiológicos, como por exemplo Fusa­
rium solani f . piperis. Com efeito, na curso 
do presente levantamento observou-se uma 
freqüente associação entre M. incognita e o 
referido fungo, o qual foi por diversas vezes 
isolado do interior de galhas contendo aquela 
espécie de nematóides. Acresça-se, ademais, 
que as plantas já exibiam os sintomas típicos 
da podridão das raízes e do colo e que o fungo 
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isolado revelou-se patogênico quando inocula­
do em estacas de pimenta-do-reino. 

Com relação ao cacaueiro a espécie Doli­
chodorus minor foi encontrada em maior fre­
qüência nas amostras examinadas, seguida de 
Xiphinema attorodoum, Macrophostonia onoen­
sis e Pe/tamigratus christiei. Dos nematóides 
apresentados no Quadro I apenas encontrados 
em associação com o cacaueiro na região ama­
zônica (Manço, 1973; Freire, 1976b). Os de­
mais gêneros e/ ou espécies são agora assina­
lados pela primeira vez nesta região do país . 
Os nematóides Bo/eodorus sp., Graci/acus acu­
lentus; Helicotylenchus californicus, H. exal­
lus, H. multicinctus, Longidorus sp., Tylen­
chorhynchus martini, Tyfenchus devainei, Xi· 
phínema americanum, H. ensicufiferum, X. 
setariae e X. vulgare, identificados por Sharma 
(1971). Sharma & Sher (1973; 1974) associa­
dos ao cacaueiro nos Estados da Bahia e Espí­
rito Santo não foram encontrados durante as 
etapas deste levantamento. Ao contrário da 

QUADRO I Fitonematódeos associados à pimenta. 
·do-reino (Piper nigrum L.) e ao cacaueiro (Tbeo­
broma cacao L.) em municípios do Estado do Pará. 

HOSPEDEIROS OCORRtHCIA • 

HEMATóDEOS 
Pimen- 1 Cocou- Pimcn-1 Cocou-
to-do- eiro to-do- eiro 
reino r·eino 

Dolichodorus mlnor + 42,4 
Helicotylenchus sp. + + 15,4 7,6 
H. dihystera + + 12,4 10,2 
Hemlcycliophora sp. + + 3,1 2,2 
Hemicriconemoides sp. + + 10,6 9,8 
Macrophostonia 

onoensis + + 42,1 20,7 

Meloidogyne arenaria + + 2,1 1,8 

M. incognita + + 87,3 13,4 
M. javanica + 6,1 
Peltamlgratus cbristiei + + 2,4 19,7 
Pratylenchus sp. + + 1,6 1,2 
Trichodorus sp. + 1,1 
Tylenchus sp. + + 2,0 1,8 
Tylenchorbynchus sp. + + 1,4 1,3 
Xiphinema 

attorodorum + + 39,7 28,9 
X. brasiliense + + 43,2 
X. surinamense + 12,6 

(.) Porcentagem nos a mostras 

+ = presente 
= ausento 
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pimenta-do-reino o cacaueiro não se mostra 
ainda tão afetado pelos nematóides em condi­
ções de campo. t provável que problemas re­
lacionados com fitonematóides possam surgir 
em decorrência dos aumentos da área de plan­
tio desta cultura na região amazônica e do ní­
vel populacional dos nematóides. 

A partir de raízes fragmentadas e coi<Jca­
das em água destilada foram obtidos, para am­
bas as culturas, exemplares dos gêneros He­
licotylenchus, Memicyc/iophora, Hemicricone­
moides, Pratylenchus e Xiphinema. 

Uma importante etapa do levantamento 
consistiu da identificação de alguns gêneros 
de nematóides de vida livre, os quais se en­
contram expostos no Quadro l i . Não obstante 
serem pouco estudados, quando comparados 
aos fitonematóides, sabe-se que os menciona­
dos nematóides podem disseminar, dentre ou­
tros organismos, bactérias e fungos fit.:>pato­
gênicos, além de possuírem sistemas enzimá­
ticos que lhes permitem o aproveitamento de 
células vegetais (Myer, 1965). De acordo com 
Paramonov (1968) alguns nematóides conside­
rados de vida livre t êm capacidade de se esta· 
belecer e obter alimento em um organismo 
vegetal. 

QUADRO 11 - Nematódeos de vida livre associados 
à pimenta-do-reino (Piper nigrum L.) e ao cacauei.. 
ro (Theobroma cacao L.) em municípios do Estado 
do Pará. 

HOSPEDEmOS 
NEMATóDEOS 

Pimenta-do-reino Cacaueiro 

Alaimus sp. 
Amphidelus sp. 
Aphelencbus sp. 
Axonchium sp. 
Bastíania sp. 
Belondira sp. 
Boleodorus sp. 
Cephalobus sp. 
Cryptoncbus sp. 
~phtherophora sp. 
Dorylaimus sp. 
Mononchus sp. 
Rhab~tis sp. 
Zeldía sp. 

+ = Presente 
-=Ausente 

Nematóides da ... 

+ 

+ 

+ 
+ 
+ 
+ 

+ 
+ 
+ 
+ 

+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 
+ 

Para o cas.:> específico da pimenta-do-reino 
não deve ser excluída a possibilidade de pro­
teção e disseminação de esporos de Fusarium 
solani f. piperis por nematóides de vida livre. 
De acordo com Jensen & Siemer (1969, 1971) 
uma espécie de nematóide do gênero Pristion­
chus foi capaz de disseminar, em seu intesti­
no, esporos dos fungos Fusarium e Verticillium, 
protegendo-os da ação do cloro e tiabendazole, 
produtos aos quais os esporos são normal­
mente sensíveis. A transmissão de bactérias 
fitopatogênicas por diversos nematóides de 
v ida livre foi também demonstrada por Jensen 
(1967). 

CoNcLuSÕEs 

A elevada população de fitonematóides 
ident ificados em associação à pimenta-do-rei­
no e ao cacaueiro, a par da indiscutível impor­
tância econômica destas duas culturas para 
a região amazônica, sugerem maiores estudos 
com o intuit.:> de avaliar, precisamente, os pre­
juízos decorrentes desta associação. Deve-se 
considerar, ademais, a interação entre nema· 
tóides parasitas e outros agentes etiológicos, 
além da possível disseminação de organismos 
patogênicos a ambas as culturas, através de 
nematóides de vida livre. 

SUMMARY 

In this second part of the taxonomic survey of 
nematodes is the Amazon Regios the authors show 
the plant - parasitic and free - living nematodes 
associated with black pepper (Piper nigrum L.) 
and cocoa plants (Theobroma cacao L.) in the 
State of Pará. A total of 6 genera and 10 species 
of plant - parasitic ncmatodes and 15 genera of 
free - living nematodes were characterized. 

Most of them has never been found associated 
to those plants in the Amazon Region before. 
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